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Quando a circunstância é boa, devemos 

desfrutá-la; quando não é favorável 

devemos transformá-la e quando não pode 

ser transformada, devemos transformar a 

 

Viktor Emil Frank 
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LOGOTERAPIA E SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA:  
EM BUSCA DO SENTIDO DA VIDA 

 
Zélia Rodrigues de Sousa1 

Ramon Araújo Silva2 
RESUMO 
 
A sociedade contemporânea é marcada pela instabilidade e por mudanças 
constantes. O homem moderno acaba sendo afetado, pois é levado a conviver e 
compactuar com a fragilidade dos laços humanos. Nesse cenário, o homem se depara 
com uma série de problemas que podem impedi-lo de encontrar o sentido da vida. 
Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi compreender como a atual 
organização da sociedade contribui para que o homem tenha uma vida esvaziada de 
sentido e quais estratégias podem ser utilizadas para superar tais obstáculos. Para 
tanto, foi tomado como base a Logoterapia, abordagem terapêutica criada por Viktor 
Frankl e que se fundamenta na busca pelo sentido da vida. 
 
Palavras-chaves: Logoterapia. Modernidade, Sentido da vida e Viktor Frankl. 
 
 
ABSTRACT 
 
Contemporary society is marked by instability and constant change. The modern man 
ends up being affected, as it leads him to live and condone the fragility of human bonds. 
In this scenario, man is faced with a series of problems that can prevent him from 
finding the meaning of life. Given the above, the objective of this work is to understand 
how the current organization of society contributes to a life devoid of meaning and what 
strategies can be used to overcome such obstacles. Therefore, we will use 
Logotherapy as a basis, a therapeutic approach created by Viktor Frankl and which is 
based on the search for the meaning of life. 
 
Keywords: Logotherapy. Modernity. Sense of life. Viktor Frankl. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

Atualmente, na sociedade, é possível perceber alguns problemas, sejam eles 

econômicos, de consumismo, entre outros, e diante desse cenário as pessoas 

, termo este muito utilizado pelo 

autor Viktor Frankl, no qual utilizou como centro de suas ideias. A esse respeito, Viktor 

Frankl (1985) foi um autor que se dedicou ao estudo do tema vazio existencial, 

causado justamente por essa falta de sentido da vida. Para o autor, esse vazio era a 

 
1Graduanda do curso de bacharelado em Psicologia do Centro Universitário UniMauá, zeliarsousa@gmail.com  
2Doutor em Psicologia, Professor no curso de Psicologia do Centro Universitário UniMauá. E-mail: 
ramon.asilva@hotmail.com 
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grande questão do homem, pois está presente na vida de todos, seja em maior ou 

menor grau, e este sentimento o leva ao desespero e sofrimento.  

Nesse contexto, antes de apresentar de forma mais clara essa falta de sentido 

ou o vazio existencial no decorrer do trabalho, é importante abordar a vontade de 

sentido, que seria a motivação na vida do ser humano, sendo definido como único e 

diferente a cada pessoa. Segundo essa concepção teórica, o indivíduo é motivado por 

um desejo de encontrar sentidos e valores em sua existência. Logo, um sentido 

específico que está presente em algum momento da vida, é mais importante que um 

sentido da vida de modo geral na visão do autor (FRANKL, 2008). 

Outra questão é que os padrões estabelecidos pela sociedade moderna 

cooperam para uma população imediatista, tornando-se uma população inconstante, 

instável e que vivencia relações artificiais. Diante disso, Bauman (2003) afirma que 

hoje em dia, toda espera, toda procrastinação, todo atraso se transforma em estigma 

de inferioridade. Com essa afirmativa, o autor quis dizer que estar sem fazer nada ou 

procrastinando é visto como um fracasso pela sociedade, pois acreditam que isso não 

tem valor social. 

Segundo Bauman, um fator que pode contribuir para que isso ocorra são as 

mídias sociais, ferramenta essa de fácil acesso para a maioria dos indivíduos. Bauman 

(1999) afirma que a maioria dos indivíduos se tornam reféns do sistema, contribuindo 

diretamente para que a sociedade permaneça líquida. Essa expressão é usada para 

definir uma sociedade instável, caracterizada por relações frágeis e não duradouras. 

Bauman (1999) por meio de sua obra Modernidade Líquida declara: 

 

A nova instantaneidade do tempo muda radicalmente a modalidade do 
convívio humano  e mais conspicuamente o modo como os humanos cuidam 
(ou não cuidam, se for o caso) de seus afazeres coletivos, ou antes, o modo 
como transformam (ou não transformam, se for o caso) certas questões em 
questões coletivas.  
 

O pensamento de Bauman (1999) com relação à modernidade liquida, está 

intrinsecamente ligado às constantes mudanças na sociedade moderna. E estas 

abrangem vários campos sociais, como a política, relacionamentos, educação, 

pensamento, religião, economia, etc. As virtudes, definidas como uma característica 

do ser humano que esteja relacionada à excelência e à boa conduta, assim como os 

valores, que são aquilo que acreditamos ser o correto, estabelecidos há 20 anos não 

são os mesmos da atualidade, ou pelo menos parte deles já se diluiu. Na modernidade 
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líquida, os conceitos e os valores estabelecidos não servem para futuras gerações. O 

que constrói hoje, amanhã pode ser extinto, tudo é muito transitório. E nesta 

transitoriedade, na busca desenfreada da realização em curto prazo, a vida acaba 

sendo desvalorizada.      

A respeito da desvalorização da vida, Viktor Flankl (1985) 

origem do sentimento de falta de sentido, pode-se dizer, ainda que de maneira muito 

simplificadora, que as pessoas têm o suficiente com o que viver, mas não tem nada 

por que viver; têm os meios, mas não tem o sentido  Conceito este que fica claro na 

Logoterapia, apresentada como uma abordagem psicoterapêutica reconhecida 

internacionalmente e que se fundamenta no sentido da vida. Para Viktor Frankl, na 

Logoterapia a busca pelo sentido da vida é a principal força motivadora do ser humano 

e através dela é possível tirar lições valiosas, até mesmo de situações que causam 

dor e aflição. 

Pontua-se, portanto que, a partir da leitura das obras de Frankl e Bauman é 

possível perceber a diferença entre suas teorias, porém ambos os autores mencionam 

em suas obras o quanto as mudanças sociais do mundo têm impactado o ser humano, 

o levando a frustração existencial. É possível observar que a teoria sociológica de 

Bauman aponta a mudança nos relacionamentos, que está sendo proporcionado pela 

modernidade líquida, e direciona o homem para sua individualidade, sendo formado 

para atender as mudanças constantes da contemporaneidade, enquanto a 

Logoterapia, de Viktor Frankl, aponta o homem para a autotranscendência, um traço 

de personalidade que envolve a expansão de seus limites pessoais. Logo, diante 

dessa sociedade líquida, encontrar o sentido da vida se torna uma missão ainda mais 

difícil e árdua. 

Dessa forma, considerando a relevância do tema dentro da psicologia, a 

presente pesquisa teve por intuito contribuir na compreensão da Logoterapia do autor 

Viktor Frankl, recorrendo também a outros autores, como Bauman, para fundamentar 

alguns conceitos, para assim permitir estabelecer relações entre eles. 

 

2 VIKTOR FRANKL: DO INÍCIO DA VIDA AO NASCIMENTO DA LOGOTERAPIA 

 

Viktor Emil Frankl foi um reconhecido neuropsiquiatra, nascido em Viena no dia 

26 de março de 1905, era de origem judaica e apresentava desde cedo anseios de 

sabedoria e explicações sobre a temática do sentido da vida, apresentando em seu 
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ensino médio, sua primeira palestra sobre este tema. Durante sua adolescência, 

desenvolveu laços com Sigmund Freud, ao qual encorajou Frankl a continuar 

escrevendo. Durante sua graduação, em 1926, utilizou pela primeira vez o termo 

Logoterapia, uma terapia focada em buscar o sentido da vida. (XAUSA, 2012). 

Alguns anos depois, em 1938, Viktor já possuía seu próprio escritório de 

neurologia e psiquiatria, onde realizava seus atendimentos. Porém, em Março do 

mesmo ano, as tropas nazistas fizeram a anexação político-militar da Áustria, e a 

família de Frankl foi afetada por serem judeus, o que ocasionou a morte de seus pais 

e esposa. Depois de anos de angústia, os anos seguintes foram de superação, Frankl 

se casou novamente e teve uma filha, tornou-se professor e recebeu mais de 25 títulos 

honorários por suas ideias, e escreveu vários livros, em um deles relata sua 

experiência nos campos de concentração. 

 

 

2.1 A HISTÓRIA DA LOGOTERAPIA  

 

2.1.1 O surgimento e significado 

 

Consciente ou inconscientemente, o homem sempre busca uma razão pela 

qual deva lutar pela vida, uma razão que responda qual é o verdadeiro sentido da vida, 

uma questão que foi exposta durante toda a vida de Viktor Frankl, sob a ótica da 

logoterapia. Mas o que seria a logoterapia? Veja-se o que fala Frankl sobre o 

significado do encontro consigo mesmo: 

 

O que se faz necessário aqui é uma reviravolta em toda colocação pelo 
sentido da vida. Precisamos aprender e também ensinar as pessoas em 
desespero que o rigor nunca e jamais importa o que nós ainda temos a 
esperar da vida, mas sim, exclusivamente o que a vida espera de nós. Essa 
existência da vida altera de pessoa para pessoa e de um momento para o 
outro. Jamais, portanto o sentido da vida pode ser definido em termos 
genéricos, nunca se poderá responder com validade geral a pergunta por 
esse sentido. (FRANKL, 2008, p. 48) 

 

O autor cita a nudez como sendo aquilo que lhe resta para compreender a sua 

existência, fazendo uma apologia ao nascer e ao morrer, quando se entende que esta 

seria a única coisa que caracteriza a vida. Diante disso, Frankl procurou responder a 

si mesmo, quando estava em um campo de concentração com vários outros presos, 

qual seria o sentido da vida, indagando sobre como um prisioneiro poderia ficar tanto 
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tempo sem escovar os dentes, somente com uma roupa ou sem poder tomar banho, 

e se propôs a compreender o ser humano como aquele que realmente a tudo se 

habitua. (FRANKL, 2008). 

Para Moreira e Holanda (2010), a logoterapia traz consigo um caráter de 

responsabilidade em responder questões de cunho fenomenológico, também sobre a 

existência do ser humano e sobre a humanidade, ligando a espiritualidade não a uma 

religiosidade ou cultura, mas que propõe ao homem o conhecimento prático de seus 

processos psicológicos e idealiza a compreensão da existência e seus fenômenos, 

principalmente em relação à vivência espiritual. 

Pettengill e Angelo (2000) consideram que a logoterapia é em especial uma 

psicologia de descobertas pessoais e intrínsecas, capaz de produzir o efeito de 

realização pessoal conforme citação: 

 

O método fenomenológico é o que deve ser tomado, pois o fenômeno não é 
a aparência, e sim, a manifestação ou revelação de que há a coisa mesma 
ou o ser em si, sendo o abrir-se e o manifestar-se da própria realidade vivida 
pelo sujeito. (Pettengill e Angelo, 2000, p.2). 

 

Seguindo o pensamento dos autores, os mesmos ainda expõem sobre a 

psicologia do ser como o modo de experimentar o real sentido da vida, considerando 

o sofrimento o caminho para se chegar a situações de superação e crescimento. 

Expondo que o homem deve deixar de buscar o sentido da vida e considerar o que 

traz o sentido a sua vida. (PETTENGILL E ANGELO, 2000). 

Para Frankl, a logoterapia possui uma raiz que surge a partir da experiência 

imediata, considerando a liberdade como sendo o fator realizador para encontrar o 

verdadeiro sentido da vida. Não obstante, o autor afirma que a logoterapia torna-se 

uma psicoterapia orientada para o espírito, ou seja, está ligado a alma humana, à 

aquilo que nos dispõe a ser melhor, não situando o homem apenas da existência do 

sofrimento, mas a superação do mesmo através da resiliência. (Frankl, 1991, p. 61). 

Para o autor, a singularidade da espiritualidade está interligada tanto aos 

elementos fisiológicos como biológicos, ou seja, tanto mental como físico, isso 

significa que a reprodução do existir está ambiguamente interligada à condição da 

livre escolha e a responsabilidade a esta atribuída. (FRANKL, 1948/1993, p.20). 

Em consonância com o autor, corroboram para a compreensão do ser humano 

como sendo único e total Xausa (1988) e Silveira e Mahfoud (2008), que comungam 

na ideia de que o homem é participante e domina suas dimensões anímicas, 
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biológicas e noéticas, ou seja, no âmbito do intelecto, da mente, sendo um ser único 

que constrói em si mesmo o sentido da vida, mas que este é produzido a partir da 

totalidade dentro da sociedade. 

De acordo com Silveira e Mahfoud (2008), Frankl assegura que cada indivíduo 

é único e insubstituível a partir de sua totalidade, considerando que através do efeito 

da autotranscedência, este consegue descobrir sua missão diante da vida, levando 

em consideração que a percepção de cada indivíduo se assemelha a sua existência, 

principalmente quando esta se destaca a realidade como sendo formulado ao assumir 

as responsabilidades a elas imanentes. 

Pereira (2007) considera, assim como Frankl, que o indivíduo é capaz de 

conseguir encontrar sentido na vida em meio a situações adversas, compreendendo 

que o sofrimento faz parte da vida. Esse pensamento se difere em relação a outros 

autores, como Adler e Freud, conforme citação abaixo: 

 

É uma máxima da Logoterapia, tendo em vista que, na medida em 
que houver uma razão para a felicidade, ela decorrerá espontânea e 
automaticamente. 

, pois, na medida em que se faz da felicidade um objeto 
motivacional, ela passa a se constituir em objeto de atenção, perdendo-se de 
vista a razão para ser feliz, o que, consequentemente, afastaria o sujeito da 
felicidade. Neste sentido, infere-se que para Frankl, o homem é impulsionado 
por uma força maior do que a vontade de poder, conforme aludia Adler é 
maior que a vontade de prazer, conforme rezava Freud, nesta condição de 
vicissitude, ele a induz a condição chamada, sentido da vida, transpondo 
assim o desejo de viver e se construir a partir de sua visão de mundo e de si 
mesmo. (PEREIRA, 2007, p.54). 

 

Para Damares, (2015) legitimamente, a importância do sujeito em buscar 

satisfação em si e determinar os objetivos de sua vida, enquanto responsável de si 

próprio, começa a partir do existencialismo filosófico, que seria a existência humana 

sendo vista como o objeto principal dos pensamentos e teorias, e a partir da 

perspectiva de Descartes e Kant, quando o indivíduo produz uma consciência capaz 

de enxergar essa responsabilidade de estabelecer suas metas e objetivos.  

Desta forma, entende-se que o sujeito é capaz de produzir e transformar o seu 

mundo em relação a si mesmo e ao outro, conforme o pensamento de Sartre que 

afirma que o homem é um projeto que vive dentro de sua subjetividade. 

 

Através do penso, contrariamente à filosofia de Descartes, contrariamente à 
filosofia de Kant, nós nos apreendemos a nós mesmos perante o outro, e o 
outro é tão verdadeiro para nós quanto nós mesmos. Assim, o homem que 
se alcança diretamente pelo cogito descobre também todos os outros, e 
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descobre-os como sendo a própria condição de sua existência. (SARTRE, 
1984, p.15). 

 

2.2. A VISÃO DE FRANKL SOBRE O SENTIDO DA VIDA A PARTIR DE SUA 

EXPERIÊNCIA 

 

2.2.1 A sensação do sofrimento e a finitude do homem 

 

Frankl considera que a dor física a qual foi abruptamente exposto, nada mais é 

do que o sofrimento sendo traduzido à miséria do ser humano, quando este é retirado 

do seu seio e acaba experimentando momentos de angústia, no qual expressa uma 

verdadeira apatia. Segundo o autor, essas situações são consideradas necessárias 

para a manutenção da psique, aludindo assim, ao fato de que lutar pela vida começa 

a fazer sentido quando sentimentos perceptivos assumem o seu papel de maquiar a 

realidade, apenas com o desejo de salvar a vida (FRANKL, 2008). 

O autor considera que em situações psicológicas, os sentidos ficam 

encarregados de concentrar toda a motivação existente em sua alma, sob uma forma 

de produzir efeito em assegurar a vida. Logo, nestas situações não é possível ao 

homem ter outro sentimento se não o de se defender e lutar pela própria vida. 

(FRANKL, 2008). 

É necessário, portanto, que o homem adquira uma postura ativa em relação à 

vida, para que assim não deixe de ver sentido na mesma e corra o risco de entrar no 

vazio existencial, pois mesmo nas situações que testem seus limites, a vida não deixa 

de ter um sentido, e segundo Frankl, o homem sempre é capaz de transcender a si 

mesmo. (FRANKL, 2008) 

 

2.2.2  A responsabilidade do homem perante a vida 

 

Apesar da presença do sofrimento emanado no íntimo do ser humano, o 

homem ainda é capaz de buscar um sentido para a vida, de lutar por um ideal. Frankl 

relata que, durante a noite, apesar do cansaço, muitos prisioneiros improvisaram um 

espaço, onde poderia celebrar a vida, através de eventos que eles mesmos 

produziam, como a leitura de um poema, canções e cenas cômicas, ou ainda sátiras 

que aludem a vida, com o intuito de esquecer suas dores subjetivas e através dessa 
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dor ser capaz de produzir um efeito que houvesse uma luta por outro dia, constituindo 

um truque útil para a responsabilidade de viver. (FRANKL, 2008, p.34) 

Ainda sobre o processo de envolvimento psicológico na produção de traços 

psicopatológicos, constitui o ambiente social como algo peculiar e determinante na 

tangente relacionada ao comportamento humano, que é percebido pela força da 

existência e se submete pela necessidade de imersão e sujeição, sucumbindo à 

liberdade. (FRANKL, 1991). 

 

2.2.3 A vontade do sentido 

 

Enquanto buscava um sentido para a vida, Frankl (2008) determinou categorias 

de valores, sendo eles criativos, vivenciais e atitudinais, constituídas como vias de 

realização para encontrar um sentido para a vida. Na categoria dos valores criativos, 

quer dizer realizar sentido a partir do que deixamos no mundo, significa uma ligação 

do ser humano com o trabalho, sentir-se útil. Realizar valores criativos significa sentir 

que suas ações podem ter um caráter pessoal e único. 

Já na categoria dos valores vivenciais, seria realizar sentido a partir do que 

recebemos do mundo, ou seja, encontros cotidianos com diversas situações e 

cenários, incluindo vivências de momentos de plena realização. Também diz respeito 

aos vínculos pelos quais nos sentimos responsáveis e conscientes, pode ser por 

exemplo por meio de uma amizade ou algum relacionamento conjugal. 

 Por fim, os valores atitudinais significam realizar sentido frente ao sofrimento 

inevitável, ou seja, diante de situações limite, para que assim encontrem sua própria 

motivação para continuar vivendo. Frankl (2008) afirmava que nestas situações, onde 

são restritas suas possibilidades de escolha, é possível realizar sentido de vida.  

Viktor Frankl considera que esse sentido da vida se baseia primeiramente na 

motivação de lutar pela vida, pelo que faz sentido para si mesmo, e em seguida a 

possibilidade de racionalizar o campo dos instintos como forma de produção da 

vontade do sentido (FRANKL, 2008, p.70) 

Quando o homem busca um sentido real para a vida, o mesmo traz consigo 

valores intrínsecos, ou seja, os valores pessoais e genéticos os valores pessoais e 

genéticos que produzem também sua personalidade e ajudam em suas decisões 

pessoais Frankl ainda considera que, a logoterapia veio para explorar e dar sentido 
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real ao homem, quando este mesmo sente o desejo de mudar, de ter suas escolhas 

e ser singular (FRANKL, 2008). 

O autor afirma ainda que existe um vácuo existencial, que ocorre quando o 

homem não consegue se auto dominar e transcender-se, isso acontece quando o 

indivíduo não encontra motivações para buscar um sentido na vida, e que a partir da 

logoterapia, existe uma nova forma de se alcança-lá, e compreender não como 

ressalta que: 

Ao declarar que o ser humano é uma criatura responsável e precisa realizar 
o sentido potencial de sua vida, quero salientar que o verdadeiro sentido da 
vida deve ser descoberto no mundo, e não dentro da pessoa humana ou de 
sua psique, como se fosse um sistema fechado. Chamei esta característica 
constitutiva de "a autotranscedência da existência humana". (FRANKL, 2008, 
p.18) 

 

Essa autotranscedência denota o fato de que o ser humano sempre aponta e 

se dirige para algo ou alguém diferente de si mesmo, seja um sentido a realizar ou 

outro ser humano a encontrar. Quanto mais a pessoa esquecer-se de si mesma e se 

dedicar a servir uma causa ou a amar outra pessoa, mais humana será e mais se 

realizará. O que se chama de autorrealização não é de modo algum um objetivo 

atingível, pela simples razão de que quanto mais a pessoa se esforçar, mais se 

distanciará do objetivo. Em outras palavras, a autorrealização só é possível como um 

efeito colateral da autotranscedência. (Frankl, 2008) 

No intuito da compreensão do homem, Burguese e Ceron-Litvoc (2015) 

pactuam com o pensamento de Frankl em relação à liberdade do homem, quando 

este se configura a partir da sua liberdade de escolha, e expõem que a partir deste 

pensamento, ocorreu o rompimento com Adler, um autor que considerava que o 

homem era movido pelo poder, enquanto Frankl acredita que o que move o homem e 

o conduz é a constante busca de sentido para a vida, considerando que este pode ser 

encontrado até mesmo no sofrimento cotidiano. 

Desta forma, Frankl assegura que o homem não quer prazer, mas que busca 

na finalidade dos valores humanos a sua identidade, conforme descreve a seguir: 

 

Em geral, o que o homem quer não é o prazer; quer o que quer, sem mais. 
Os objetos do querer humano são entre si diversos, ao passo que o prazer 
sempre será o mesmo, tanto no caso de um comportamento valoroso como 
no caso de um comportamento contrário aos valores. Daí que o 
reconhecimento do princípio do prazer conduza inevitavelmente ao 
nivelamento de todas as possíveis finalidades humanas. Com efeito, sob esse 
aspecto, seria completamente indiferente que o homem fizesse uma coisa ou 
outra. Se realmente víssemos no prazer todo o sentido da vida, em última 
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análise, a vida pareceria sem sentido. Se o prazer fosse o sentido da vida, a 
vida propriamente não teria sentido algum (Frankl, 2008, p. 68). 

 

Diante disso, é perceptível que, para Frankl, a vontade do sentido exige uma 

relação pessoal do homem, o que o leva a questionar a sua própria vida em busca de 

um real sentido, algo que possa responder de forma clara sobre a intencionalidade de 

produzir uma consciência doadora de um espírito de conhecimento. Para que consiga 

conduzir o homem a uma possível realização pessoal, uma que esteja relacionada ao 

significado noético do próprio existir humano, ou daquilo que constitui sua essência e 

experiência, e que motive a sua existência, considerando que o logos, produz mais 

sentido e embasamento que a lógica (BURGUESE e CERON-LITVOC, 2015). 

Experimenta-se a partir deste pensamento do autor, uma sagacidade capaz de 

revelar que o sentido da vida se reproduz com efeito na elucidação do espírito 

humano, quando esta passa por cima dos valores produzidos a partir do que se 

conhece e reconduz a um sentimento de ajuda, para assim, ir além de buscar formas 

substanciais e poder construir novos pensamentos e novas conjecturas humanas, 

considerando que Frankl (1981) induz que a relação com o mundo faz parte da própria 

essência do ser. 

Vale ressaltar ainda que, um conceito importante dentro da teoria de Frankl é a 

chamada tríade trágica, sendo composta por três elementos, são eles: o sofrimento, 

a culpa e a morte. A tríade trágica é definida como uma manifestação da característica 

antropológica, ou seja, o ser humano como um ser finito, alegando que mesmo diante 

disso, é possível encontrar o sentido da vida.  

 

2.3  O HOMEM E SUAS EXPERIÊNCIAS: UMA VISÃO DE SI MESMO E DO OUTRO 

NA CONSTRUÇÃO DAS RELAÇÕES NO MUNDO PELA VISÃO DA 

LOGOTERAPIA 

 

Conforme Pereira (2007), Frankl compreende a existência humana a partir da 

concepção de que o homem estabelece suas relações a partir de ações que 

potencializem o seu objetivo, seja ele qual for, para assim, idealizar uma felicidade e 

ser capaz de produzir, em si e no outro, que são coexistentes em 

relação a sua responsabilidade de escolhas .Vale ressaltar que, para o autor, o 

homem só se torna homem e só é completamente ele mesmo quando fica absorvido 
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pela dedicação a um afazer, somente quando se esquece de si mesmo por uma causa 

ou por amor a outra pessoa.  

Frankl (2008) postulou que, através da autotranscedência, o homem pode 

experimentar de forma conjunta o que o liga ao mundo, considerando como a primeira 

forma de experimentar essa existência a dualidade imposta entre o amor e amizade. 

O princípio que rege a esta dualidade é a organização da reciprocidade, levando em 

consideração que a primeira relação estabelecida seria do homem consigo mesmo, e 

a segunda, produzida através das relações sociais. 

Messas (2004) assegura que o processo da interpessoalidade, ou seja, uma 

relação entre duas ou mais pessoas, é considerado um processo que estrutura o 

existencialismo na fenomenologia, considerando que são as relações verdadeiras 

premissas que conduzem o homem ao processo de responsabilizar-se por suas 

atitudes, assim como a construção dos valores. 

Vale ressaltar que, de acordo com o pensamento do filósofo francês Gilles 

Lipovetsky (2005), as sociedades contemporâneas são conduzidas a um pensamento 

considerado flutuante, onde não se busca procedência, centragem ou conexões 

definitivas, ou seja, o homem torna-se cada vez mais capaz de produzir relações 

 que não se constituem, sendo mais fácil e propenso à indiferença, 

onde os acontecimentos são esquecidos de imediato. 

Desta forma, podemos salientar as redes sociais, que rapidamente reproduzem 

relacionamentos amorosos, de amizades, de trabalho, o que não são duradouros, 

podendo ainda colaborar para o adoecimento psicossomático e eventos de depressão 

e ansiedade. (BURGUESE e CERON-LITVOC, 2015). 

A partir dos acontecimentos cotidianos, é possível inferir que o ser humano 

tem se inclinado a verdadeiras relações descartáveis, compostas de indiferenças. Isso 

se torna visível a partir da observação das relações primárias no momento atual, 

muitas pessoas iniciam uma conversa via aplicativos e redes sociais, ao invés de 

sentarem à mesa para jantar com familiares e/ou amigos. De acordo com (Dantas et 

al., 2009) este comportamento danoso é capaz de produzir relações adoecidas, 

pessoas egoístas e condicionar o ser humano a uma vivência deficiente, assim 

adotando comportamentos sociais muitas vezes inadequados, o que por muitas vezes 

traduz uma inquietude particular, conceito no qual Frankl afirma que o homem mantém 

sua perplexidade e inquietação na busca de um sentido para a vida, cabendo a ele 

mesmo indagar-se se isso é alcançável ou não. 
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Frankl (2008) considera que o vazio existencial é responsável por produzir 

sentimentos avassaladores de incapacidade de sentir os outros e a própria vida, 

obstruindo todo e qualquer vínculo interpessoal e afetivo, ou ainda quando estes 

existem, são em excesso, pela busca constante de dependência do outro. 

 

Talvez, por essa 
de personalidade borderline, a dependência do uso de substâncias 
psicoativas, os transtornos dos impulsos, como compras excessivas e sexo, 
estão se tornando cada vez mais frequentes na clínica psiquiátrica. São 
patologias que podem, também, ser enquadradas em uma temporalidade 
com diminuição da amplitude, sem retenção e pretensão. (BURGUESE E 
CERON-LITVOC, 2015, p. 16). 
 

Compreende-se que muitas vezes o homem não se encontra diante de um 

vazio puro, mas que está perdido dentro da temporalidade do sujeito, e segue na 

busca do sentido da vida a partir de mensagens instantâneas, a fim de se sentir amado 

a partir de um objeto virtual. Buscando se encontrar através de futilidade, conduzindo-

se a um abismo que possui sentido. 

 

2.4 BAUMAN: CONTEXTUALIZANDO SUAS OBRAS E PRINCIPAIS CONCEITOS

  

Antes de propor a aproximação entre Viktor Frankl e Bauman, é importante 

apresentar Bauman e seus principais conceitos. O autor teve como centro de suas 

ideias a liquidez das relações sociais contemporâneas, seria uma fase da 

modernidade caracterizada pela instabilidade e individualismo.  Bauman aponta 

também que a ideia de sentido da vida, que a filosofia do início do século XX ditava 

como uma obrigação, perdeu o sentido na modernidade diante de tanta 

superficialidade. Outra ideia importante envolve as relações afetivas, sendo 

procuradas sem a noção de vínculo e compromisso, além de serem uma forma de 

conseguirem aprovação na internet. Segundo Bauman (2001) a modernidade líquida 

causa insegurança, o que faz surgir um sentimento de medo constante nos indivíduos, 

seja medo da exclusão social, de perder o emprego, entre outros. Esse medo gera o 

auto isolamento, um comportamento voltado para dentro, buscando uma forma de 

sentir segurança. Diante disso, Bauman afirma: ar 

o que vai acontecer conosco no ano que vem.  O projeto de uma vida, de uma vida 
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Portanto, as ideias de ambos autores, Viktor Frankl e Zygmunt Bauman, 

refletem sobre a sociedade contemporânea em temas como a sociedade de consumo, 

ética e valores humanos, as relações afetivas, a globalização e o papel da política, 

sendo temas de relevância e apresentando relação na questão de encontrar o sentido 

da vida, pois podem afetar diretamente nesse processo de busca por sentido.  

 

 

 

2.5 UMA APROXIMAÇÃO ENTRE AS TEORIAS DE ZYGMUNT BAUMAN E 

VIKTOR FRANKL: COMPREENDENDO OS PROBLEMAS EXISTENCIAIS DA 

CONTEMPORANEIDADE 

 

Zygmunt Bauman e Viktor Frankl são autores de estudo fundamental no 

objetivo deste trabalho, como forma de elucidar a maneira como as pessoas tem vivido 

na contemporaneidade, relacionando suas ideias principais, sendo elas, a 

modernidade líquida em Bauman e sentido da vida em Frankl.  

Bauman (2001) empenhou-se ao estudo das características da modernidade, 

classificando-a como líquida, essa classificação refere-se à dificuldade em firmar laços 

profundos e duradouros. A modernidade líquida é caracterizada pelo momento atual 

em que as relações, consideradas pelo autor como relações líquidas, não seriam uma 

escolha, e sim um estado social, conceito este que se caracteriza por ser um tipo de 

organização tanto política quanto econômica na qual o próprio Estado é o agente de 

promoção social e organizador econômico. 

Segundo Bauman (2001) há um momento na modernidade líquida que os 

valores, sejam eles morais, de afeto, entre outros, mudam, como uma forma de 

identificar outro foco nas relações. Portanto, todos esses valores, denominados por 

Bauman como modernidade sólida, são deixados de lado para o consumo e 

artificialidade, que seriam o foco do agora.  

 

portanto, um novo sentido, e, mais que tudo, foi redirecionado a um novo alvo, 
e um dos principais efeitos desse redirecionamento foi a dissolução das 
forças que poderiam ter mantido a questão da ordem e do sistema na agenda 
política. Os sólidos que estão para ser lançados no cadinho e os que estão 
derretendo neste momento, o momento da modernidade fluida, são os elos 
que entrelaçam as escolhas individuais em projetos e ações coletivas  os 
padrões de comunicação e coordenação entre as políticas de vida 
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conduzidas individualmente, de um lado, e as ações políticas de coletividades 
humanas, de outro (Bauman, 2001, p. 12). 
 

Esse consumismo pode gerar muitas consequências, e aqueles que não 

conseguem acompanhar o padrão imposto pela sociedade, podem acabar excluídos 

da mesma. Bittencourt (2010) descreve que o homem é por si compulsivo, sempre em 

uma tentativa de sentir uma felicidade, no qual não encontra em suas relações afetivas 

ou de trabalho. Como relação, podemos citar uma frase bastante conhecida de Viktor 

Frankl: . 

Como mencionado, Frankl foi um neoropsiquiatra, e assim como Bauman, 

escreveu sobre o homem moderno. Acreditava que o homem deveria buscar a 

transcendência, ou seja, algo que ultrapassa os limites do considerado aceitável, que 

seria apenas o material.  

Algo em comum entre Bauman e Frankl, em relação aos problemas da 

modernidade, seria a negação do sofrimento e uma busca desenfreada por felicidade 

e prazer, sendo que, na perspectiva dos autores o sofrimento faz parte da vida e deve 

ser aceito. (Bauman, 2005; Frankl, 1985) 

Segundo (Dantas et al., 2009) o não entendimento do sofrimento e da angústia 

faz parte da estrutura da sociedade, todos tentam fugir do sentimento de desconforto, 

o que os fazem dar muita atenção a ocupações superficiais, como o consumo, entre 

outros. 

Diante do levantamento de ambas as teorias, de Viktor Frankl e Zygmunt 

Bauman, é possível estabelecer a maior relação entre elas, sendo apontar de que 

forma a Modernidade Líquida torna a busca por sentido ainda mais difícil. Bauman 

(2005) encontrou na sociedade moderna algumas características, como as conexões 

entre os seres humanos, sendo vista em sua visão crítica como laços banais e 

eventuais, representando apenas algo numérico que muitos queriam apenas por 

status, pois quanto mais amigos ou parceiros as pessoas tivessem, mais requisitado 

ficaria. Outro ponto era a questão do sexo, sendo meramente voltado para o prazer e 

não a fins de reprodução, não devendo ser medido qualitativamente, e sim 

quantitativamente. Outro problema é o grande consumismo presente na sociedade 

contemporânea, e dentro da modernidade líquida, o consumo tornou-se imperativo, 

sendo observado pelo autor como um fetiche, deixando de se importar com o produto 

em si. Na lógica da modernidade, o indivíduo é aquilo que ele consome, logo, se for 

coisas superficiais, assim será considerado. (Bauman, 2005). Por essas questões, 
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encontrar o sentido para a vida postulado por Viktor Frankl, se torna ainda mais difícil, 

diante de tantos valores insignificantes.  

Vale ressaltar ainda que, as pessoas que acabam sendo naturalmente afetadas 

pelas mudanças na sociedade, podendo ser vítimas de alienação e perda de sentido, 

acabam por contribuir na construção desse processo, pois vivem na virtualidade e se 

encontram em um consumismo desenfreado, apenas buscando a felicidade. Porém, 

para Frankl (1985) existe uma necessidade que transcende os limites do material, 

conforme apresentado, e com esse consumismo, ela não há como ser suprida. Essa 

necessidade é apresentada como vontade de sentido e significado na vida.  

A vontade de sentido deve ter como consequência a felicidade, pois ela é 

seguida por uma realização de sentido, logo, a felicidade deve surgir naturalmente. 

(FRANKL, 1985). Para Bauman (2005) a vida muda constantemente, ganhando novos 

significados, por isso, o indivíduo na tentativa de criar algo satisfatório, acaba por 

revelar a sua incessante busca pela felicidade.  

Para que o sujeito possa fazer da sua existência uma obra de arte, forma como 

Bauman (2005) denomina a vida, é preciso um equilíbrio para saber lidar com seu 

trajeto e conquistas, de forma que a liquidez não o leve para o vazio ou a angústia da 

falta de sentido. Portanto, quando o indivíduo enxerga a sua existência, consegue 

encontrar formas de viver e lidar com as frustrações, encontrando algum sentido para 

a vida.  

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir da revisão bibliográfica realizada foi possível desenvolver uma relação 

entre diversos autores, que ajudaram na compreensão de teorias que envolvem a 

sociedade contemporânea. Percebemos a importância do homem em encontrar um 

sentido em sua existência. Frankl (1981) afirma que uma pessoa pode encontrar um 

sentido para a vida em três formas diferentes, seriam elas: realizando um trabalho 

notável e relevante, conhecendo um valor ou amor ou, como citado algumas vezes, 

através do sofrimento.  

Portanto, para Frankl, o saimento da fragilidade e liquidez seria justamente 

esse reconhecimento do sentido da vida, que se dá pelo foco ao não material e o 

entendimento de que a felicidade não pode e não deve ser buscada, uma vez que 
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deve acontecer naturalmente. Além disso, quando ocorre esse pensamento, o homem 

encontra formas de lidar com as frustrações causadas pelas situações cotidianas. 

Enquanto o autor Zygmunt Bauman, em relação a felicidade, a vida muda 

constantemente e o indivíduo na tentativa de sentir algo satisfatório, acaba por revelar 

sua profunda busca pela felicidade. O autor acreditava que para o homem fazer de 

sua existência algo bom, deve ter equilíbrio para lidar com suas conquistas e planos, 

quando esse objetivo é alcançado ele encontra motivação para novas formas de viver. 
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